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A DOUTRINA DA TRINDADE DIVINA 
 

Visto que a doutrina da Trindade é atacada por muitas seitas e deturpada com muitas 

heresias, é necessário entendermos o seu significado. Nós da LOVE, assim como 

todas as igrejas verdadeiramente cristãs, cremos que o Pai, o Filho e o Espírito Santo 

não são três deuses, como interpretam muitas seitas. Aqueles que criticam a doutrina 

da Trindade dizem que ela afastou a adoração sob o aspecto do monoteísmo 

primitivo. Deus não é dividido em três partes, mas são três pessoas distintas, sendo 

que cada uma delas tem o mesmo poder separadamente. Todavia, o fato de serem três 

pessoas não significa que são três deuses. 

 

A doutrina da Trindade é mal compreendida entre os círculos cristãos e, devido à 

complexidade do termo, seu estudo é abandonado. O vocábulo trindade é usado 

para expressar duas opiniões diferentes. Ou seja, refere-se à tríplice 

manifestação de Deus, mas também ao seu modo triúno de ser. Devemos entender 

que esses conceitos podem causar confusão quando proferidos por uma só palavra. 

Tão grande é a diferença de definição entre elas que daremos a cada conceito um 

nome próprio. 

 

TRIUNIDADE E TRINDADE 

 

Trindade é um termo estritamente teológico que não se encontra na Bíblia, é o nome 

dado a doutrina baseada em vários textos bíblicos que nos ensinam sobre a existência 

da pessoa trina de Deus. 

 

A palavra trindade significa a tríplice manifestação de Deus ou a sua manifestação no 

Pai, no Filho e no Espírito Santo. A palavra triunidade conceitua a existência das três 

pessoas em um único Deus. Dessa forma, existe em Deus três personalidades 

diferentes e divinas, mas iguais na natureza. Contudo, não há três deuses: há um só 

Deus. 

 

A despeito desse modo triúno de Deus existir e de se revelar, o Antigo Testamento 

ressalta a unidade de Deus. É o monoteísmo prático, a definição de que Deus é um. A 

palavra unidade é invariavelmente reproduzida no Antigo Testamento. Em meio a 

tantas nações idólatras, que adoravam a vários deuses, fazia-se necessário persistirem 

fazer o povo de Israel venerar apenas um Deus. Este fato motivou o Antigo 

Testamento a realçar a unidade de Deus. 



O Novo Testamento ensina que são três pessoas divinas, distintas, eternas e iguais 

subsistindo numa só essência. E também que Deus é uma Trindade simples, mas 

tríplice, no seu modo de existir e de se revelar. 

 

Se as Escrituras realmente embasam estas declarações sobre a Trindade, esta 

doutrina deve fazer parte do ensino ortodoxo cristão e todo cristão fica obrigado a 

defendê-la, vigorosamente (Jd 1:3,4). Por ser uma das doutrinas mais atacadas pelas 

seitas, por isso mesmo prosseguiremos abordando o tema respondendo a algumas 

objeções destacadas pelo grupo religioso que mais ataca esse ensinamento bíblico. 

Obviamente, estamos falando das Testemunhas de Jeová. 

 

A TRINDADE NO ANTIGO TESTAMENTO 

a) Gênesis 1.26,27 

Chegando o momento de criar o homem, Deus disse: "Façamos o homem à nossa 

imagem, conforme a nossa semelhança". O verbo "fazer", neste caso, aponta para 

um ato criativo, e somente Deus pode criar. Assim, ao ser criado, o homem não 

poderia ter a imagem de um anjo ou de qualquer outra criatura, mas a imagem de 

Deus, a imagem de seu Criador. No versículo 27, lemos: "E criou Deus o homem 

à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou". O 

interessante, porém, é que a Bíblia diz que Jesus Cristo também criou todas as 

coisas, as visíveis e as invisíveis (Jo 1.1,3; Cl 1.16,17; Hb 1.10), o que inclui 

necessariamente o homem. Desse modo, concluímos, à luz da Bíblia, que Jesus é 

o Criador do homem, logo, o homem carrega a imagem de Cristo, pois Jesus é 

Deus, uma vez que "à imagem de Deus" o homem fora criado.  

 

Já em Jó 33:4, Eliú declara: "O Espírito de Deus me fez". Indagamos; afinal de 

contas, quem fez o homem? A Bíblia diz: "E criou Deus o homem à sua imagem; 

à imagem de Deus o criou". E quem é este Deus? Resposta: o Pai, o Filho e o 

Espírito Santo.  

 

É digno de nota que há outros textos em que Deus fala no plural: Gênesis 

3.22;11.7-9; Isaías 6.8. Alguns dizem tratar-se de plural de majestade, ou seja, é 

uma forma de expressão na qual o indivíduo fala do plural que não revela 

necessariamente uma pluralidade participativa. Todavia, isto não funciona em 

Gênesis 1.26,27, pois outros textos bíblicos deixam claro que o Pai, o Filho e o 

Espírito Santo criaram o homem; logo, não está em jogo nenhum plural de 

majestade, mas um ato criativo de Deus, ou seja, o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 

Os demais textos, portanto, devem ser interpretados seguindo-se essa mesma linha 

de raciocínio. 

 

 

 



b) Deuteronômio 6.4 

"Escuta, ó Israel: Jeová, nosso Deus, é um só Jeová" (Tradução do Novo Mundo - 

versão utilizada pelas testemunhas-de-jeová). Este texto é usado para desacreditar 

a doutrina da Trindade, mas, ao contrário disso, é o trecho que prova que na 

unidade de Deus existe uma pluralidade. Como assim? Na língua hebraica, 

existem duas palavras para expressar unidade: echad e yachid. A primeira designa 

uma unidade composta ou plural. Exemplo: Gênesis 2.24 diz que o homem e a 

mulher seriam uma (echad) só carne, ou seja, dois em um. A segunda palavra é 

usada para expressar unidade absoluta, ou seja, aquela que não permite 

pluralidade. Exemplo: Juízes 11.34 diz que Jefté tinha uma única (yachid) filha. 

Qual dessas palavras é empregada em Deuteronômio 6.4?  

Echad, que indica que na unidade da Divindade há uma pluralidade. 

 

A TRINDADE NO NOVO TESTAMENTO 
A revelação da Triunidade de Deus no Antigo Testamento não é tão clara quanto 

no Novo Testamento. Os textos bíblicos que seguem (respeitando-se os devidos 

contextos) mostram sempre juntos o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Levando-se 

em conta que Deus é único (Is 43.10) e que ele não partilha sua glória com 

ninguém (Is 42.8; 48.11), é interessante notar como o Pai, o Filho e o Espírito 

Santo são postos em pé de igualdade, coisa que nenhuma criatura, por melhor que 

fosse, poderia atingir, nem muito menos uma "força ativa" (agente passivo).  

 

a) Mateus 28.19 

A ordem de Jesus é para batizar em "nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 

Santo". Ora, se Jesus fosse uma criatura e o Espírito Santo uma "força ativa" 

(como pregam as testemunhas-de jeová), seria estranho que as pessoas fossem 

batizadas em nome do Criador (que não divide sua glória com ninguém), em 

nome de um anjo, e em nome de uma "força ativa"; aliás, que necessidade há em 

batizar alguém em nome de uma "força"? Tudo isto só faz sentido se Jesus e o 

Espírito Santo forem Deus, assim como o Pai também é Deus. 

 

b) Lucas 3.22 

No batismo do Filho, estão presentes o Espírito Santo e o Pai. Como sempre, 

inseparáveis. Esta é uma das razões pelas quais o batismo cristão deve ser 

ministrado em nome das três pessoas. 

 

c) João 14.26 

Jesus fala do Espírito Santo, que será enviado pelo Pai em seu próprio nome, ou 

seja, no nome de Cristo. 

 

 

 



d) 2Coríntios 13.13 

Outra fórmula trinitária em que aparece o Filho em primeiro lugar com sua graça; 

depois, o Pai, com seu amor; e, finalmente, o Espírito Santo, com a comunhão ou 

participação que dele procede. 

 

e) 1 Pedro 1.1,2 

Pedro fala aos escolhidos eleitos pela presciência do Pai, santificados pelo 

Espírito Santo e aspergidos com o sangue de Jesus Cristo. 

 

e) Outros versículos - Rm 8.14-17; 1Co 2.10-17; 6.1-20; 12.4-6; 2Co 1.21,22; 

Ef 1.3-14; 4.4-6; 2Ts 2.13,14; Tt 3.4-6; Jd 20,21; Ap 1.4,5 (Cf. 4.5), além de 

outros. 

 

É digno de nota que se o Filho fosse uma criatura e o Espírito Santo uma "força 

ativa", os dois não poderiam assumir o primeiro lugar em algumas passagens bíblicas 

citadas. Aliás, o que uma "força ativa" estaria fazendo no meio de duas pessoas? As 

testemunhas-de-jeová objetam dizendo que mencionar as três Pessoas juntas não 

indica que sejam a mesma coisa, pois Abraão, Isaque e Jacó (Mt 22.32), e também 

Pedro, Tiago e João (Mt 17.1) sempre são citados juntos; contudo, isso não os torna 

um. O que elas não perceberam foi o seguinte: Abraão, Isaque e Jacó tinham algo em 

comum: o patriarcado. Já Pedro, Tiago e João tinham em comum o apostolado. E o 

que o Pai, o Filho e o Espírito Santo têm em comum? Resposta: a natureza divina ou, 

simplesmente, a divindade. 

 

Medite nos textos bíblicos abaixo. Use o seu Tempo Devocional para isso.  

(1 texto para cada dia da sua semana!!!)   

1 – Romanos 8:14-17 

2 – 1 Coríntios 2.10-16 

3 – I Coríntios 6 

4 – Efésios 1: 3-14 

5 – Tito 3 

6 – Judas 1 

7 – Apocalipse 1: 3-8 


